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Parecer da Câmara
Na 115ª sessão ordinária em 08/03/2013, a Câmara acompanha o parecer 1288/CGR, cujo relator é FAVORÁVEL a Reformulação do Projeto .
Conselheiro Carlos Luiz ferreira da Silva

Presidente
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	Assunto: Reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais e Biologia, na Modalidade a Distância - EAD

	Interessado:Departamento de Biologia - Angelo Gilberto Manzatto

	Relator: Theophilo Alves de Souza Filho


1. RELATÓRIO
1.1. A Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR), integrante do Consórcio Nacional UniRede e motivada pelas políticas que incentivavam o desenvolvimento e a veiculação de programas de educação a distância, após cumprir os procedimentos internos que resultou na Resolução nº 105/CONSEA/UNIR, de 04/10/2005, encaminhou ao MEC em 2005, Projeto  Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais e Biologia a Distância a ser implementado como experiência piloto, visando a formação de professores que atuam no Ensino Fundamental e Médio.

1.2. Para tanto, o Ministério da Educação (MEC) emitiu a Portaria n º 2.201, de 22/06/2005, com a finalidade de estabelecer procedimentos especiais para início da oferta de cursos superiores de formação de professores a distância, bem como, agilizar a tramitação dos credenciamentos e autorizações de cursos superiores na modalidade EAD, a serem ofertados pelas Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES), participantes dos Programas de Formação de Professores do MEC. Neste sentido, destacamos trechos da supracitada portaria que retratam tais métodos especiais:
“Art. 1º - As instituições públicas de educação superior pré-selecionadas para participar dos programas de formação de professores a distância fomentados pelo MEC deverão protocolizar os processos de credenciamento e autorização para oferta de cursos superiores a distância, por meio do Sistema de Acompanhamento de Processos das Instituições de Ensino Superior - SAPIEnS/MEC.

(...)

Art. 4º - Excepcionalmente, nos termos do art. 81 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, as instituições citadas no art. 1º desta Portaria podem apresentar ao Ministério da Educação solicitações de "autorização experimental" para oferta de cursos superiores de formação de professores a distância na forma de "consócios" que reúnam duas ou mais instituições públicas de educação superior, conforme as regras dos programas de formação de professores a distância fomentados pelo MEC.
(...)”
1.3. Ressalta-se que o Curso envolve IPES de três consórcios regionais que fazem parte do Consórcio Nacional UniRede: UNIVIR-CO, CAMPUSNET AMAZÔNIA e CONSÓRCIO BAHIA, articulados pela coordenação-geral do Instituto de Biologia da Universidade Federal de Goiás, criaram o Consórcio SETENTRIONAL (BIOSET) constituído pelas IPES: Universidade Federal de Goiás (UFG), Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Federal de Tocantins (UFT), Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Universidade Estadual de Goiás (UEG), Universidade Estadual de Mato Grosso (UEMT), Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) e Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). 
1.4. Os recursos para a implementação decorreram do cumprimento da Resolução CD/FNDE nº 34, de 09/08/2005 e de Resoluções emitidas pelo FNDE para descentralização de créditos orçamentários destinados às IPES, por meio de elaboração de Plano de Trabalho Anual.
1.5. Vale ressaltar que a solicitação da UNIR foi protocolada no Sistema SAPIEnS em 2005, gerando o protocolo nº 20050010976. Após o resultado do Edital foi lançada a Portaria nº 873, de 07/04/2006 concedendo às universidades, dentre elas a UNIR, selecionadas a autorização experimental, conforme previsto no art. 1º e 4ª da Portaria 2.201/2005. Isto possibilitou regularizar a situação emergencial de atendimento ao supracitado edital. 

1.5. Mais adiante, em função do cumprimento de novos dispositivos legais (Res. CONAES Nº1, de 17/06/2010, Portaria nº 10 de 28/07/2006, Portaria nº 1024 de 11/05/2006, Dec. nº 5626/2005, Dec. 5622/2005) e da necessidade de evidenciar no texto os requisitos legais e normativos anteriores ao ano de 2005, adequou-se o Projeto Político Pedagógico do Curso de Ciências Naturais e Biologia (PPC/LICBIO) inicial, à legislação federal vigente, resultando no presente PPC/LICBIO, ora analisado por este membro da Câmara de Graduação. 
1.6. Compõe atos dos processos: 
1.6.1.PROCESSO Nº 23118.001653/2005-15
1) Memº nº 85/2005 encaminhando ao NCET (p.001);

2) Ata de Reunião do CODEP/Biologia de aprovação do PPC (p.002);

3) Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura Plena em Ciências Naturais e Biologia a Distância (p.004 a 043);

4) Ata do Conselho do Núcleo de Ciência e Tecnologia (p. 046);

5) Parecer PROGRAD de encaminhamento à SECONS (p.047);

6) Resolução nº 105/CONSEA (p.070);

1.6.2. PROCESSO Nº 23118.002098/2012-60

1) Memº nº 81/2012 encaminhando o PPC/LICBIO (p. 001); 
2) Cópia impressa do PPC (p. 003 a 059); 
3) Protocolo de intenções entre UNIR e UFG (p. 061 a 064) ; 
4) Resolução nº 105/CONSEA (p.065); 
5) Portaria nº 873/MEC  (p. 066);
6) Portaria nº 7/SEB e SEED (p.067); 
7) Regulamento de Funcionamento da UNO (p.068 a 072)
8) quadro de docentes do PPC (p. 073 a 076); 
9) Regulamento do ECS (p. 077 a 128); 
10) Regulamento da AACC (p.129 a 131)
11) Regulamento do TCC (p. 132 a 134); 
12) Instruções Técnicas para Elaboração do TCC(p. 135 a 140);  
13) Regimento do NDE (p.141 a 143); 
14) Portaria nº 14/2012/PROGRAD (p.144); 
15)  Regimento de Funcionamento do Curso (p. 145 a 150); 
16) Ata da 133ª Reunião do CONDEP; Ata da 139ª Reunião do CONDEP (p.151 a 153); 
17) Relação de equipamentos e mobiliários do curso (p. 154 a 206).
18) Memº 142/2012 encaminhando a reformulação do PPC/LICBIO (p.207A)
19) Parecer do CONDEP/BIOLOGIA referente a reformulação do PPC/LICBIO (p.207B a 211;
20) Ata da 140ª Reunião do CONDEP/BIOLOGIA (p. 212 a 213);
21) Parecer da Conselheira do NCET (p. 214 a 216); 
22) Ata d 12ª Sessão do NCET  (p.217 a 218);
23) Despacho 47/PROGRAD encaminhando o processo para SECONS (p. 219);
2. MÉRITO
2.1. O curso de Ciências Naturais e Biologia a Distância da UNIR faz parte do cumprimento de políticas públicas voltadas aos professores que atuam nos sistemas públicos de ensino, nos anos/séries finais do Ensino Fundamental e/ou no Ensino Médio, que não dispõe de habilitação legal para o exercício da função (licenciatura);

2.2. Na área de Ciências e Biologia a carência de professores é significativa. Na região Norte, além dos problemas de passivos sociais comuns as demais regiões do País, existe a questão relacionada a dimensão geográfica continental que dificulta o acesso ao ensino superior. Isto porque as IPES ainda não conseguiram interiorizar suas ações, para dar conta da demanda de formação. Nesta linha, é que emerge a proposição do Pró-Licenciatura I e II e a Universidade Aberta do Brasil (UAB), com a modalidade de educação a distância (EAD), tornando-se uma das ações estratégicas de intervenção para o desenvolvimento da região.

2.3. Para o estado de Rondônia, no âmbito do Pró-Licenciatura II, foram disponibilizadas 200 vagas distribuídas nas Unidades Operativas em Educação a Distância (UNO’s), localizadas nos Campi UNIR de Porto Velho, Ariquemes, Rolim de Moura e Vilhena, de modo a possibilitar a habilitação de professores que não atendiam ao dispositivo legal em vigor, mas que atuam no sistema público de ensino da rede municipal e estadual. 

2.4. Os acadêmicos do curso no período de agosto/2008 a dezembro/2012 cursaram todos os semestres, em consonância com a proposta que compõe a peça que versa sobre reformulação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). Portanto, os acadêmicos do LICBIO aguardam ansiosamente a emissão e o recebimento do diploma do curso.
2.5. Destaca-se que os acadêmicos, a partir de sua formação, estão aptos a contribuir com as mudanças que visam impulsionar a melhoria do ensino de Ciências (Ensino Fundamental) e Biologia (Ensino Médio) em Rondônia. 

3.
ANÁLISE
3.1.O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Ciência Naturais e Biologia (PPC/LICBIO), na modalidade a distância, tem por objetivo atender a uma formação interdisciplinar do licenciado, superando as fragmentações que a excessiva disciplinaridade trouxe aos currículos de Biologia e que tanto comprometem a formação docente para atuar na Educação Básica. Em decorrência disso, toda concepção curricular deste curso foi inovada, a partir do planejamento, de modo a ficar estruturado em 8 (oito) módulos, ou seja, em não disciplinas, por meio de eixos temáticos transversais, permanentes para a formação fundamental dos licenciados: 
1. Eixo temático Biológico (1.760h), propriamente dito; 
2. Eixo temático relacionando a Biologia com a Sociedade e o Conhecimento (360h); e, 
3. Eixo temático  sua prática pedagógica (480h).

3.2. Isto possibilitou o Projeto Pedagógico do Curso contemplar informações visando o cumprimento dos dispositivos legais para regularização do curso; 

3.3. Ressalta-se que o Curso envolve IPES de três consórcios regionais que fazem parte do Consórcio Nacional UniRede: UNIVIR-CO, CAMPUSNET AMAZÔNIA e CONSÓRCIO BAHIA, articulados pela coordenação-geral do Instituto de Biologia da Universidade Federal de Goiás. Os recursos para a implementação decorreram da Resolução CD/FNDE nº 34, de 09/08/2005 e de Resoluções emitidas pelo FNDE para descentralização de créditos orçamentários destinados às IPES, por meio de elaboração de Plano de Trabalho Anual.

3.4. Para tanto, a análise documental tomou por base os seguintes itens: 
a) Características do Curso 
a.1) - Nome do Curso: Licenciatura em Ciências Naturais e Biologia
a.2) -  Forma de ingresso: Processo Seletivo 
a.3) - Vagas: 200 (distribuídas em 4 UNO’s, que comportam turma de 50 alunos cada uma) 
a.4) - Modalidade de Oferta: a Distância
a.5) - Título conferido: Licenciado em Ciências Naturais e Biologia. 
a.6) - Duração: mínimo de 4 anos e máximo de 6 anos 
a.7) - Carga horária: 3.300 horas aula, compreendendo 165 créditos de 20 horas 
a.8) - Regime Acadêmico: semestral
a.9) - Formas de Ofertas: Entrada única
a.10) - Atos Normativos: Resolução nº 105/CONSEA/UNIR, de 4 de outubro de 2005 e Portaria nº 873, de 07 de abril de 2006

b) Objetivo do Curso
Formar profissionais para atuar no Ensino Fundamental (Ciências Naturais) e no Ensino Médio (Biologia) através de um currículo abrangente em todos os níveis da organização biológica (nível de organismo, nível de populações e nível de ecossistema) e integrado às necessidades sociais da região. 
c) Perfil Profissional 
A definição do perfil do profissional do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais e Biologia da UNIR apóia-se no Parecer CNE/CES 1.301/2001 e Resolução CES 07/2002.

d) Campo de Atuação
Educação
e) Competências e Habilidades
As atividades de formação visam promover a aquisição de um conjunto de habilidades e competências, entendidas como necessárias para o exercício da função de Licenciado. No presente projeto, a lista de habilidades e competências que fundamenta a proposição das atividades de formação tem como referência os três Eixos Temáticos (histórico-filosófico, englobando sociedade e conhecimento; o que trata o fenômeno biológico e o pedagógico) para formação do Licenciado em Ciências Naturais e Biologia, definidos nas Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em Ciências Biológicas (Resolução CES 07/2002, apoiado no Parecer CNE/CES 1.301/2001).

f) Organização Curricular do Curso 
A proposta do Curso articula os conhecimentos a partir de uma organização curricular estruturada em módulos, de forma interdisciplinar, onde cada módulo está organizado a partir do eixo biológico, focalizando processos em uma perspectiva eco-evolutiva, evidenciando conhecimentos de outras áreas que sejam relevantes para estudá-los. Neste sentido, as unidades temáticas de cada módulo contemplam os três eixos temáticos: Biológico (1.760 horas); Biologia, Sociedade de Conhecimento (360 horas) e Pedagógico (480 horas) que vão subsidiar o processo de pensar, levando também em consideração os Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Básica (Ensino Fundamental: Ciências Naturais e Ensino Médio: Biologia). 

g) Prática de Ensino 
Pautada no que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior e Diretrizes Curriculares para o Curso de Ciências Biológicas. Está prevista a realização de estágio curricular conforme a legislação em vigor, visando, fundamentalmente, o aperfeiçoamento dos domínios organizacional, profissional e pessoal, conforme descrição abaixo:
g.1) - Estágio Supervisionado
É uma prática de ensino compreendida como componente curricular que está presente desde a fase inicial do curso, sendo abordada de forma integrada aos demais componentes curriculares trabalhados nos oito módulos. Neste sentido, está organizada em duas modalidades: na primeira, são destinadas reflexões e práticas sobre o que está sendo aprendido nas unidades de cada módulo, visando transformar estes conteúdos em possibilidades de práticas de ensino na educação básica. Aqui são desenvolvidas atividades que remetem à reflexão sobre a prática docente, assegurando a indissociabilidade teoria/prática. Na segunda, estágio curricular supervisionado, obrigatório e iniciando a partir do módulo V do curso com carga horária de 400 horas. Do total da carga horária, 200 horas são destinadas as disciplina de Ciências do 6º ao 9º anos do Ensino Fundamental e as outras 200 horas são destinadas a disciplina de Biologia do Ensino Médio.
g.2) - Pesquisa e Extensão
Está relacionada diretamente com a prática pedagógica, onde o aluno tem a possibilidade de estabelecer um confronto de paradigmas, a partir da ação-reflexão-ação, a luz de referenciais teóricos do fazer pedagógico. Neste sentido, o ensino, a pesquisa e a extensão ao ampliar a concepção estrita de sala de aula, possibilitarão contemplar as diferentes dimensões do trabalho do professor relacionado aos conteúdos de ciências e biologia. No caso, de alunos que já estejam atuando na educação básica poderão estar relacionadas à reflexão de sua própria prática.
g.3) - Atividades complementares (AACC) 
Os estudos independentes (200horas) também estão previstos. Sua validação será feita pelo colegiado de curso e prevê participação em diferentes atividades que contemplam pontuações específicas.
g.4) - Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
Será realizado em duas etapas. A Carga Horária total é de 100 horas (TCC I, TCC II, cada um com 50 horas). De caráter obrigatório e individual será desenvolvido no módulo VII e VIII, cujo objetivo é realizar o delineamento do trabalho científico. Constitui-se na elaboração de um artigo decorrente de um relato de experiência vivenciada pelo acadêmico sob a orientação de docentes da área de Ciências e Biologia. Contempla ainda a proposta de regulamento de Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), que versa sobre as normas a serem observadas pelo Departamento de Biologia, que definiram: (1) tipo de TCC; (2) composição da estrutura do TCC; (3) atribuições da coordenação, do colegiado de curso, dos orientadores e dos acadêmicos; e (4) orientação para elaboração, defesa e avaliação do TCC, além de conter as instruções técnica para a elaboração e formatação do TCC.
h) Corpo Docente: 
Conta com um quadro de 26 professores permanentes, sendo 15 lotados no Departamento de Biologia e 11 de outros departamentos para atuar em áreas específicas do conhecimento não contempladas no referido Departamento, com experiência profissional docente suficiente para o exercício desta função. Além disso, conta com uma estrutura de profissionais que dão o suporte complementar as necessidades da modalidade a distância, tais como: professor tutor a distância e presencial.
i) Atividade Presencial
Inclui encontros presencias em cada bloco de conteúdo, obrigatórios para os alunos do curso, apoiados por professores especialistas do quadro, e de tutores presenciais e a distância para cada grupo de 25 alunos. O papel do tutor aparece claramente descrito no PPC/LICBIO.

j) Material do Curso
Conta com materiais impresso (módulos, livros entre outros), materiais instrucionais que norteiam as práticas do curso, materiais audiovisuais, sistema de videoconferência e ambiente colaborativo de aprendizagem e-ProInfo.

l) Infraestrutura Física
O Curso funciona em 4 UNO’s com instalações que contemplam: Secretária acadêmico-administrativa, Sala para a coordenação da UNO, Sala de tutoria, Sala de videoconferência, Sala de aula para o desenvolvimento de atividades presenciais, Sala de reunião, Laboratório de Informática, Laboratório didático para atividades práticas e experimentais do curso, Biblioteca, Sala para almoxarifado e depósito, Banheiros.

m) Mobiliário e Equipamentos
Apresenta uma relação equipamentos e mobiliários específicos do curso.

n) Política de Inclusão Social
O Curso dispõe na sua matriz curricular tópicos de conteúdo obrigatório de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).

o) Avaliação do processo educativo dos discentes
Compreende de avaliações presenciais realizadas nos UNO’s e de atividades previstas no ambiente colaborativo de aprendizagem e-ProInfo denominadas de pré-encontros e pós-encontro presencial, observando-se a Resolução 251/CONSEPE/1997.

p) Avaliação do PPC/LICBIO
Adotar-se-á os mecanismos utilizados pela Comissão de Avaliação Institucional (CPA) e pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). Contudo, é previsto a realização de uma avaliação entre os acadêmicos e professores que atuaram ao longo do curso, com o objetivo de identificar as potencialidades e as limitações da instituição em suas políticas e suas práticas, em relação a modalidade de educação a distância, bem como no curso nos seguintes aspectos: (a) contexto do curso; (b) perfil do ingressante; (c) finalidade do curso; (d) aspectos técnico-administrativo; (f) atuação docente; (g) infraestrutura.
4.  PARECER
Considerando o PPC contempla os requisitos legais com relação a:

· Coerente com as diretrizes curriculares estabelecida para o Curso de Ciências biológicas;

· Coerência no estabelecimento da carga horária mínima do curso;

· Atendimento aos conteúdos obrigatórios;

· Realização de encontros e de avaliação presencial;

· Integração de conteúdos voltados a educação ambiental, LIBRAS, relações Étnico-Raciais, bem como afrodescendentes;

· Coerente com a carga horária de estágio curricular supervisionado, atividade acadêmico-científico-cultural, e trabalho de conclusão de curso;

· Disponibilidade de Infraestrutura Física;

· Infraestrutura de pessoal (corpo docente e demais profissionais que compõe a estrutura de EAD);

· Materiais e meios que permitem dialogar com o aluno, de modo a substituir a presencialidade do professor nos momentos a distância; e, 

Considerando também que o Curso de Ciências Naturais e Biologia está na sua fase final e foi proposto para oferta de entrada única, proponho ao Conselho da Câmara de Graduação a APROVAÇÃO do mérito e da relevância da proposta, e posterior encaminhamento ao CONSEA. 

Porto Velho (RO), 07 de fevereiro de 2013.
Theophilo Alves de Souza Filho

Conselheiro Membro da CGR
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